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� Agronegócio é a soma total  das operações
de produção e distribuição de suprimentos
agrícolas, das operações de produção nas
unidades agrícolas, do armazenamento,
processamento e distribuição dos produtos
agrícolas e itens produzidos a partir deles.
John Davis e Ray Goldberg assim os definiram
em 1957.
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�O agronegócio brasileiro contribuiu com 37%
dos empregos criados no país e 28% do Produto
Interno Bruto,  com ingressos de R$ 40,0 bilhões
para o saldo da balança  comercial brasileira em
2007.
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COMMODITY

� Palavra  inglesa  que  significa  mercadoria, mas no
mercado  financeiro é utilizada para indicar um tip o de
produto, geralmente agrícola ou mineral, de   grande
importância econômica internacional porque é amplame nte
negociado entre importadores e exportadores.  Existem
bolsas de valores específicas para negociar commoditi es.

� Exemplos de commodities:

café, algodão, soja, milho, trigo, açúcar, cobre,   p etróleo.
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BRASIL maior exportador mundial de sete commodities :

� açúcar;

�café;

� suco de laranja;

� fumo;

� carne bovina;

� frango e

�minério de ferro

� 2º nas exportações do complexo soja e do álcool

� 4º em carne suína e milho.
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PARANÁ:

�3º exportador do agronegócio do país; 12% das export ações
brasileiras.

� Produção de grãos (1990 – 2007): 12 milhões de ton eladas
para 29 milhões de toneladas (141%).

� Produtividade cresceu 93%.

�Agronegócio: 35,5% do PIB paranaense (R$35 bilhões).
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PARANÁ:

� Principais Segmentos Agroindustriais:

� Principal produtor de Aves
� Principal produtor de Milho, Trigo e Feijão
� Principal produtor de Amido de Mandioca
� Maior Polo Madeireiro
� 2º Polo Sucroalcooleiro
� 2º Produtor de Soja
� 3º Produtor de Suínos
� 2º Produtor de Lácteos
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�  SOJA: Estimativa de produção brasileira na  safra 2 007/08
é de 61 milhões de toneladas e uma produtividade prev ista de
2.855 kg/ha. A área plantada é de  21,3 milhões de h ectares.

� No Paraná a produção prevista é de 12 milhões de
toneladas e uma produtividade de 3.050 kg/hectares. Á rea
plantada de 3,9 milhões de hectares.

� Preços  médios recebidos pelo produtor no Paraná  e m R$
45,00 na região de Cascavel e R$ 47,50 em Paranaguá.
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BRASIL - PRODUÇÃO DE SOJA - PARTICIPAÇÃO POR REGIÃO
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     SOJA 
PRODUÇÃO MUNDIAL 

 SAFRA 2007/08  

 

País 
Toneladas 
(milhões) 

Estados Unidos 70,36 
Brasil 61,00 

  Argentina 47,00 
China 14,30 
Índia   9,30 

Paraguai 
Outros 
TOTAL 

  7,00 
10,76 
219,72 

              Fonte: USDA  

EUA, Brasil 
e Argentina 
respondem 
por 81% da 
produção 
mundial de 
soja em 
grão 
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��  Por conta dos estoques norte-americanos ajustados e  tambémPor conta dos estoques norte-americanos ajustados e  também
pelos preços atuais, os Estados Unidos sinalizam com  aumento dapelos preços atuais, os Estados Unidos sinalizam com  aumento da
área da soja de 18%, podendo alcançar níveis maiores a partir doárea da soja de 18%, podendo alcançar níveis maiores a partir do
momento em que as condições climáticas no Corn Belt nãomomento em que as condições climáticas no Corn Belt não
permitirem o avanço do plantio de milho que vai até 30 de maio.permitirem o avanço do plantio de milho que vai até 30 de maio.
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�� O impasse nas negociações  entre produtores e gove rno na O impasse nas negociações  entre produtores e gove rno na
Argentina na queda de braço  frente à política adot ada peloArgentina na queda de braço  frente à política adot ada pelo
governo portenho de taxação dos produtos na exporta ção;governo portenho de taxação dos produtos na exporta ção;

�� novo movimento de alta do petróleo; novo movimento de alta do petróleo;

�� forte ritmo de consumo por produtos nos EUA e forte ritmo de consumo por produtos nos EUA e

�� firmeza do mercado mundial de óleos vegetais. firmeza do mercado mundial de óleos vegetais.

FATORES DE MERCADOFATORES DE MERCADO

Pontos PositivosPontos Positivos
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�� Realização de lucro no mercado financeiro; Realização de lucro no mercado financeiro;

�� Clima úmido e baixa temperatura nos Estados Unidos , Clima úmido e baixa temperatura nos Estados Unidos ,
atrasando o plantio de milho;atrasando o plantio de milho;

�� Perspectiva de que a área de soja nos EUA possa fi car ainda Perspectiva de que a área de soja nos EUA possa fi car ainda

acima da intenção de plantio.acima da intenção de plantio.

FATORES DE MERCADOFATORES DE MERCADO

Pontos Negativos:Pontos Negativos:

��  
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��Os fatores fundamentais continuam presentes no merc ado:Os fatores fundamentais continuam presentes no merc ado:
estoques ajustados, demanda mundial crescente, cons umo deestoques ajustados, demanda mundial crescente, cons umo de
energias alternativas (etanol e biodiesel), preço d o petróleoenergias alternativas (etanol e biodiesel), preço d o petróleo
alcançando US$ 120,00/barril e também os fatores cl imáticosalcançando US$ 120,00/barril e também os fatores cl imáticos
(La Nina).(La Nina).

�� Porém uma outra variável vem se destacando:  Porém uma outra variável vem se destacando: o papel doo papel do
especulador, ou seja, grandes volumes de dinheiro e stãoespeculador, ou seja, grandes volumes de dinheiro e stão
ingressando no mercado global de commodities, influ enciandoingressando no mercado global de commodities, influ enciando
os preços nas bolsas.os preços nas bolsas.

FATORES DE MERCADOFATORES DE MERCADO
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     SOJA 
PREÇOS BOLSA DE CHICAGO 

 Setembro/07 a Abril/08  

 

Anos 
 

(US$/tonelada) 
 

US$/saca) 
Set/07 347,13 20,83 
Out/07 357,98 21,48 
Nov/07 391,13 23,47 
Dez/07 423,09 25,38 
Jan/08 461,86 27,71 
Fev/08 
Mar/08 
Abr/08 

499,47 
494,83 
482,67 

29,97 
29,69 
28,96 

 
              Fonte: Bolsa de Chicago  

AumentoAumento
dede

39% nos39% nos
preçospreços

internaciointernacio

 nais nais
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�� Atualmente, no mercado mundial,  há uma transferên cia de Atualmente, no mercado mundial,  há uma transferên cia de
investimentos para as commodities agrícolas, com a entradainvestimentos para as commodities agrícolas, com a entrada
de grandes fundos e também pequenos investidores qu ede grandes fundos e também pequenos investidores qu e
desejam diversificar sua carteira e escolheram as c ommoditiesdesejam diversificar sua carteira e escolheram as c ommodities
agrícolas para investir. O grande fluxo de capital fez com queagrícolas para investir. O grande fluxo de capital fez com que
os mercados de futuros não reflitam apenas a oferta  eos mercados de futuros não reflitam apenas a oferta  e
demanda, passando a serem influenciados por outrasdemanda, passando a serem influenciados por outras
variáveis.variáveis.

�� Na  Bolsa de Chicago (CBOT), os fundos de produtos Na  Bolsa de Chicago (CBOT), os fundos de produtos
básicos dominam 40% dos contratos.básicos dominam 40% dos contratos.
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��No mercado internacional, a saca de soja que no iníc io deNo mercado internacional, a saca de soja que no iníc io de
março chegou a ser cotada a US$ 34,00/saca passou pa ramarço chegou a ser cotada a US$ 34,00/saca passou pa ra
US$ 29,43 em  12 de maio/08.US$ 29,43 em  12 de maio/08.
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SOJA - PREÇOS BOLSA DE CHICAGO 
SET/07 a ABR/08
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SOJA - PREÇOS BOLSA DE CHICAGO
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� 0 infográfico  mostra que o produtor é refém da glo balização financeira,
não forma preços mas, ao contrário, é um tomador de  preço e fica
pressionado pelo oligópolio dos insumos na aquisiçã o e, pressionado
 pelo oligopsônio das empresas transnacionais, na c omercialização
do  produto.

�  A evolução dos preços de fertilizantes chega a as sustar, com um
crescimento fora das previsões da própria indústria  e constitui de
longe, a grande   fonte  de pressão nos custos de p rodução.

POSIÇÃO DO PRODUTOR NAPOSIÇÃO DO PRODUTOR NA
GLOBALIZAÇÂOGLOBALIZAÇÂO
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� Por último, mas não o menos importante, há por mencion ar ainda,
os gargalos que os produtores   enfrentam como a ques tão da infra-
estrutura e logística do   agronegócio, que  é anti ga  e   amplamente
discutida, porém ainda não solucionada.
Vale acrescentar que a logística subtrai renda do produt or.
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��  MILHO: produção  brasileira safra 2007/08 estimada e m 54,7MILHO: produção  brasileira safra 2007/08 estimada e m 54,7

milhões de toneladas e produtividade média  de 4.049  kg/hectamilhões de toneladas e produtividade média  de 4.049  kg/hecta

re.   Previsão de exportações da ordem de  11 milhões  de tonere.   Previsão de exportações da ordem de  11 milhões  de tone

ladas.ladas.

��Paraná; estimativa de produção de 14,0 milhões (safra  deParaná; estimativa de produção de 14,0 milhões (safra  de
verão + safrinha de inverno) e produtividade média de  6.430verão + safrinha de inverno) e produtividade média de  6.430
kg/hectare na safra de verão e de 3.625 kg/hectare na safrinhakg/hectare na safra de verão e de 3.625 kg/hectare na safrinha
de inverno.de inverno.

�� Preços médios ao produtor no Paraná em R$ 24,00/saca . Preços médios ao produtor no Paraná em R$ 24,00/saca .
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  MILHO 
OFERTA E DEMANDA MUNDIAL 

SAFRA 2007/08  
 

País 
Toneladas 
(milhões) 

Estados Unidos 332,09 
China 145,00 
Brasil   56,00 

União Européia  48,39 
México  22,50 

Argentina  21,50 
Outros 153,91 
Total 779,39 

                       Fonte: USDA 

 

Brasil já é o terceiroBrasil já é o terceiro

produtor mudial  deprodutor mudial  de

milhomilho
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�� A saca de 60 quilos cotada a US$ 13,21 em março pa ssou A saca de 60 quilos cotada a US$ 13,21 em março pa ssou
para US$ 14,61 em 9 de maio, alcançando o maior pre ço dospara US$ 14,61 em 9 de maio, alcançando o maior pre ço dos
últimos anos na Bolsa de Chicago.últimos anos na Bolsa de Chicago.

�� O suporte de preços tem origem nas condições climá ticas O suporte de preços tem origem nas condições climá ticas
nas principais regiões produtoras dos Estados e no atraso nonas principais regiões produtoras dos Estados e no atraso no
início de plantio.  Tal fato poderá significar maio r migração dainício de plantio.  Tal fato poderá significar maio r migração da
área de soja para a área de milho.área de soja para a área de milho.

FATORES DE MERCADOFATORES DE MERCADO

��  De acordo com o   Departamento de Agricultura dos E stadosDe acordo com o   Departamento de Agricultura dos E stados

Unidos  (USDA),    a  área de  milho,    na    prim eira intenção deUnidos  (USDA),    a  área de  milho,    na    prim eira intenção de

plantio divulgada em 31 de março, deverá diminuir e m 8%.plantio divulgada em 31 de março, deverá diminuir e m 8%.
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��Os preços externos e internos estão resistindo aOs preços externos e internos estão resistindo a
pressões para baixa diante de indicadores que refletempressões para baixa diante de indicadores que refletem
os potenciais daqui até agosto, pelo menos, entre e lesos potenciais daqui até agosto, pelo menos, entre e les
destacam-se: o risco de geadas no Paraná e o perfil dadestacam-se: o risco de geadas no Paraná e o perfil da
produção do Hemisfério Norte, na safra 2008 ( até oprodução do Hemisfério Norte, na safra 2008 ( até o
momento foram plantados 51% da área prevista contramomento foram plantados 51% da área prevista contra
77% (a média dos últimos quatro anos).77% (a média dos últimos quatro anos).

��A questão climática na região do Corn Belt é oA questão climática na região do Corn Belt é o
problema-chave com excesso de umidade e temperaturasproblema-chave com excesso de umidade e temperaturas
muito baixas para plena germinação das lavouras jámuito baixas para plena germinação das lavouras já
plantadas.  Existe uma preocupação quanto àplantadas.  Existe uma preocupação quanto à
produtividade em um ano de forte retração de área.produtividade em um ano de forte retração de área.
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  MILHO 
PREÇOS BOLSA DE CHICAGO 

Set/07 a Abr/08  
 

Anos 
 

(US$/tonelada) 
 (US$/saca) 

Set/07 130,05 7,80 
Out/07 140,96 8,45 
Nov/07 148,26 8,89 
Dez/07 168,88 10,13 
Jan/08 192,52 11,55 
Fev/08 
Mar/08 
Abr/08 

200,75 
216,79 
233,33 

12,04 
13,00 
14,00 

                       Fonte: Bolsa de Chicago  

 

AumentoAumento
dede

79,5% nos79,5% nos
preçospreços

interna-interna-

cionaiscionais
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MILHO - PREÇOS BOLSA DE CHICAGO 
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MILHO - COTAÇÕES BOLSA DE CHICAGO 
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�Entrada em cena de um novo fator, a bioenergia ou
biocombustível que passa a   concorrer  com a oferta  de
grãos para alimentação humana  e  proteína animal;

� A leitura que o mercado faz é de concorrência, ou se ja,
tendência  de  cada vez mais alimentos sejam canali zados
para produção    de energia  ( por exemplo:   soja –  biodiesel;
milho - etanol).

BIOENERGIABIOENERGIA
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�A nova Lei Agrícola (Farm Bill) com com vigência at é 2012, confere
subsídios ao ao etanol e biodiesel, mas  mantém os subsídios para os
demais produtos agrícolas.

� A produção de etanol nos Estados Unidos pode dobrar  com as novas
tecnologias em implantações e expansões. Projeções do USDA para
utilização de milho para produção de etanol na safr a 2008/09 é de 101,60
milhões de toneladas.
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  MILHO 
OFERTA E DEMANDA – ESTADOS UNIDOS 

SAFRA 2007/08   
                  (milhões de toneladas) 

Discriminação 
Safra 08/09 

Estoque Inicial   35,10 
Produção 308,98 

Importações     0,38 
Oferta Total 343,46 
Consumo 324,10 

Uso p/ração                 134,62 

Uso alim/ind/sem 136,14 

Etanol 101,60 

Exportações   53,34 

Estoque final  19,35 

Relação 
estoque/consumo 

  5,97 

                       Fonte: USDA 

 

Menor dos 
últimos anos 
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�Nos Estados Unidos existem 106 usinas de etanol em
produção e mais 60 em construção, em 22 estados,
segundo a     Associação dos Combustíveis Renováveis
(RFA, na sigla em inglês). A maior concentração ocorre
no Meio-Oeste (Illinois, Iowa, Missouri).

� A legislação americana vigente determina que o
consumo de combustíveis de origem renovável alcance
28 bilhões de litros em 2012.
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��O mundo se depara com uma forte demanda por aliment os.  AO mundo se depara com uma forte demanda por aliment os.  A
procura vem crescendo em níveis superiores à oferta  e tem geradoprocura vem crescendo em níveis superiores à oferta  e tem gerado
inquietações.inquietações.   Os estoques mundiais  de grãos mostram uma curva  Os estoques mundiais  de grãos mostram uma curva
decrescente relativamente às últimas décadas.decrescente relativamente às últimas décadas.

��Os preços dos alimentos têm aumentado devido a umaOs preços dos alimentos têm aumentado devido a uma
combinação de avanços nos custos com energia e petr óleo, doscombinação de avanços nos custos com energia e petr óleo, dos
efeitos das mudanças climáticas, da crescente deman da de paísesefeitos das mudanças climáticas, da crescente deman da de países
como a China e Índia e em alguns casos, retenção do  produto (arroz,como a China e Índia e em alguns casos, retenção do  produto (arroz,
caso da Índia e do Vietnã)caso da Índia e do Vietnã)

�� A maior demanda ocorre em países emergentes, notad amente A maior demanda ocorre em países emergentes, notad amente
asiáticos, com destaque para a China e Índia que re gistraram umasiáticos, com destaque para a China e Índia que re gistraram um
crescimento de 80% no período de 18 anos.crescimento de 80% no período de 18 anos.

CRISE DE ALIMENTOSCRISE DE ALIMENTOS



44



45



46

��O crescimento da demanda conduz a um quadro de baixoO crescimento da demanda conduz a um quadro de baixo
estoque de cereais (milho, arroz e trigo).  De acordo comestoque de cereais (milho, arroz e trigo).  De acordo com
estudo da FAO (Organização das Nações Unidas para aestudo da FAO (Organização das Nações Unidas para a
Agricultura e Alimentação) o estoque de cereais é o me norAgricultura e Alimentação) o estoque de cereais é o me nor
nos últimos 25 anos, no caso do milho e do arroz.   Já nonos últimos 25 anos, no caso do milho e do arroz.   Já no
caso do trigo, deverá ser o mais baixo de 30 anos.caso do trigo, deverá ser o mais baixo de 30 anos.
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��O investimento especulativo no mercado deO investimento especulativo no mercado de
commodities voltado para produtos agrícolas,commodities voltado para produtos agrícolas,
conforme já abordado,  ajudou a alimentar oconforme já abordado,  ajudou a alimentar o
incremento nos preços dos alimentos e não é umincremento nos preços dos alimentos e não é um
fenômeno de curto prazo.   De acordo comfenômeno de curto prazo.   De acordo com
especialistas, deverá se estender para 2009 eespecialistas, deverá se estender para 2009 e
2010.2010.
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